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AVEIRO

_ ircournnicus

Í'ÃINCONGRUENCIAS

partido repnl'ilicnno, a quem mw¡

  

Directorio. cuja opinião (e, nn sua

maioria, polos eleições. como

incio de chegarmos à Republica.

 

l

No Seculo, n.o 22085 de 21 de

,toutubro do anno passado, escre-

,VÍu o sr. Trigueiros de Miu-tel,

director interino d'aqnelle jornal,

" teen pro ríetario. inspirador e sus-

-*tentacu o,us linhas que se seguem:

«Até n'nm discurso que Fizemos,

*expressamos as nossas theo-

rias radianos, que clcsugrudam

«a muita gente, mesmo que se di:

republicana) E no Sccnlo, n.°

'321118 de 29 de novembro, o mais

r ue se vae tor: «Além d'isso ain-

, a não auctorisnmos ninguem a

_chamar-nos radicalm

Ora é isto que nos mata. -E' a

, '-alta de coheroncin, é a falta de

rincipios, pura não lhe, chamar

ulta de seriedudegque se nota

' em tod05 os nossos chefes, cow-

'pheus e dirigentes. E' isto do

^ _termos ,um jornal. que se diz

-pomposamente orgão do partido,

que n'umdia se declara conser-

›. vector e n'outro radical. Que de

'manhã é contra as colligações

curto.)

Então o sr. convence-sc ou

tido? Então o sr. conforma-se

ctorio mu:

o partido republicano portuguez

sim? E fala em quem o queira

acompanhar!

Eis ahi porqu nós não temos

cessado d'ut'lirnnir n'este. joi'nul

que é impossin dar-so um pas-

so acertado com os dirigentes

antunes. 'Eis ahi porque i:- indis-

pensnrcl apela-los. Não saliem o

que pensam, nem o que diZem,

nem o que fazem.
monnicllicas e de tarde a favor

dos barjonaceos. E' isto d'um

homem, que goza de representa-

ção official, escrever hoje que

(expressou n'nm discurso as suas

' theorias radianos, que desagrado-

' _"ram a muito gente, quo sc diz re-

Ípublíoa'na, a qual não podia ser

senão a gente opportunista, e ex-

aolamar (Fahi a um mez e sete

;diasz «Ainda não anctorisumos

i ninguem a chamar-nos radioallv

No mesmo Scculo de :29 de

'novembro continuava o sr. Tri-

gueiros de Martclz «Se vezes

sou mais irrequieto do que alguns

"dos chefes do partido republica-

'no, para logo me convenço de

ue estou em erro. Se ás vezes

_ seje andar mais depressa. para

logo me convenço do perigo de

; quebrar as pernas continuando

r bm murcha accelernda. incompa-

. tivel com o caracter indolente do

povo 'portuguez. E n'isto accom-

modâmo-nos pacientemente ao

' temperamento do povo, confor-

nantlo-nos com o parecer dos

nesses collegas do Directorio, que

-: _muito “lentamente dirigem

. 0- partido republicano port niguem)

' E no Scenic, n.° 'Zzláõ de 30

de dezembro, ou um mez e um

dia depois, escrevia o sem pro re-

' 'ferido e dicto sr. Martel: «A evo-

lução é magnifica o indispensn-

“vel, é a estrada largada civitisn-

ção, mas é preciso de vez em

quando, tomar por atalhos, que

cortam a direito de um ponto em

.'qne se está para outro, que se

ive ao ton' e, e a quo a grande es-

“cle muito andar, por uma curva,

demasiado ampla, que se cvitn,

*saltando pa'a o terreno law-ado,

com risco mesmo de pisar as se-

'.nmeaduras e quebrar as plantações_

Esta 'opinião é só minha o d'ol-

     

 

e não rompron'ietter em nzula u _ do banquete,

Emilio-a, por estar agora mais :i ¡ intimo accordo que o Secula re-

vonluiie, Simple-s soldado raso do I Lai-ol

'J ahi trem os republicanos

procurou destruir

as nflirrnaçños d'outros artigos

anteriores. Ahi teem a verdade do

que lhes dissemos no domingo, a

.Abandono esse caminho eleitoral_ I proposito d :'t perfidia do orgão do

sem o critical', mas seguirá, sr. li'laualliãos Lima. Ali¡ teem n

com (mem me quizer :aoom- demonstração cabal dc'que o Sr,-

peahar, por outro caminho, cido joga com um pião de dois

mais duro., talvez, mas :nais l bicos como sempre. Ahi teem.

em todas as contrudicções que

hoje temos referido, como o Se-

não se convence da que está_ auto e um jornal ii'npossirel, sem

em erro quando e mais irquUio- nl'lhela de caracter “em Where““

to do que alguns chefes do pnr- Cia de WMP-¡Plth E. Split!“ (1111193

forem opiniões dos homens

ou não se conforma com o pa- 0“ dos gl'lll'lOSi Dad?! _se impõe
racer do dil-,,(._t0¡-¡0 que é pela tanto como a coheroncra e o cn-

eroluçào? Então, se segundo o "ill-ítel'e “ima “PSFN-“mia mais

se" pal-pc“. Os mau-,ber do (um. que a contradwÇão, a tncohcren-

to sensata“¡g-nw ¡ih-¡gem cia, a versatilidade de doutrinas.

Ahi teem como acertada'men-

e a opinião do directorio é pelas 'te lhes dissemos 'no nosso 'ulti-

eleições, oomo segue o sr. por mo artigo que. mal iria quem

outro caminho? A si proprio se acreditnsse nas boas intenções

confessa um insensato, não é as- do jornal da rua Formosa.

_ lf. posto isso. no domingo des-

fiaremos o !ogro do congresso.

r

O LYCEU

Não surgiu ainda o officio do

sr. director das obras ]'›nblii_-.us,

 

Mas continucnuis. Agora é o que o Campeão de 21-(18 dezem-

Suculo de 7 de janeiro, n.” 22159., bm promotion publicar, cscripto

que diz isto a ¡'n'oposito do hnn- Coin. tarifa. pro/ioícncía, tiio bom

(lll(3l*33_(iElu Villas as “litãl'e'llia' criterio. lantu imnorcialiilitdc, trio

ções partidarias pÓdc haver, e Im brilhante energia. c clcgancia (lc

semi-Wei ãlVel'gelwhls 5130!"?- phrusc que fu: honra ao seu. au-

darlas ácerca d'uma ou outra

questão mais ou menos impor-

tante. Pois o que a tmlos os orn-

dores ouvimos no banquete de

('¡tiinta-tcira foram declarações ca-

tltcgol'icas e precisas ocorra da

attitude e da integridade do par-

tido republicano, que profunda-

mente- se casam umas com as on-

trns, e nas quaes ndo lia a mim'-

ma díscrcpitncia d'opiniõcs.»

Pode ser que ouvisse. Polio

ser que no banquete não Ilonrcs- l

se uma ('leclurnção do discrepun-

cia d'o¡;›iniõcs, sa lã não estara o

partido republicano. Se estam,

se ñgurava all¡ algum sincero ilu-

otor.

Se l'az honra ao seu anctm'.

quediubo! renlia elle que esta-

mos aqui fazendo injustiças ao

sr. Araujo e Silva, perante um

publico' que nos pode acreditar.

julgandooo sem (.-npz'iciilniie o sem

inrrito artistico. Vamos. que nos

queremos emom'lur a mão, que-

remos pcnitcuciar-nos, queronms

tranquillisnr a nossa consciencia

reparando o descredito que lan»

Çitll'ltis sobre o nome artistico de

nm homem, que accusnmos pu-

blicamente do scr capuz d'estra-

gm' o novo edilicio como estru-

gon o qunrtcl o tudo em que so

m“Cl'üLae como ill-Zum”. O 5061110 tem inottido ate Iiojc. Vamos, que

*nos entramos no questão Sem omentiu. Porque o sr. Alves (jor-

rein, o auctor do artigo, o repre- minimo intuito pessoal, sem a

sentante t'lO Scottlú no lJttltquwieo-t nuns low), iria-ein (le politico, com

como tal o que tomou o logar do

sr. Magalhães Lima o ngrnrlrceu

Os brindes que foram levantados

a este jornalista. rolou no (-on_

grosso contra a declaração do que

Os delegz'tdos conliurum na força

c prestígio do seu ideal de justiça.

E contra isso só- rota um monar-

chico. Logo não são divergencins

secnndarins, mas primnrins, de

ser on não ser as que esperam.

não os demmi'rutas. verdadeiros,

mas os sinceros e não smoeros
I . , .
;que usam ainda do nome genom-

*trada con uz tam bem., mas depois co de republicanos!

Porque o redactor principal

do Scenic, não na cabeça do jor-

nal mas redactor de facto, votou

contra a moção em que'se decla-

rava confiar na victoria dos prin-

cipios. Logo seria impossivel que

w; tomo inteira responsabilidade. todos os activities-.estivessem no

i

a niaxuun imparcialidade o unico

,li-.min d'uret'lür, c imparcialnicn-

rn .a. 21'." rtauilo nós queremos sa-

liir il'rlín. _

U .il'l'ii-,io do Araujo e Silva

cstfi «scripto com tania pro/Men-

cia que não doixn duvidas no do-

balcf'? \'nllia-nos Deus! Pois isso

é que nós (]llÚl'U|ll(JS. Quo venha

clio_ (Zum MI) bom. criterio que

digita abaixo pela base as obje-

cçõcs c. as criticas omiostns?

Promplo! Ficaremos di- mãos

ainda:: aos do Campana'. Coin

tanto iin.¡mrcialidoilc que deslum-

bra o cega os adrersnrios da mu-

dança do lyceu? Ui'na rolha na

bocca e ticamos convencidos! E

depois, se ainda honrcr brilhan-

tismo-s d'cnergin e elogiou-ias de

phrase, se firmada a aureolu de

artista ainda empunhar a coroa'

Domingo, iõ de Janeiro de 1888

'.ll"':II

d'cscriptor, nos do rostos na mais

dura penitencin iremos dar tres

Voltas, cuthndo hosannas. ao

 

rnncnram as divisas do sargento, ' como o Smnlo, com esse artigo ' cruzeiro do gloria do sr. director

das obras public-us. E poderiamos

dizer, com perdão de \'ictor Hugo:

saint et von-'s atos

sublime.

Molas! vous útcs

A'ssim, conquanto o Cmrqiciio

llzer monopolio (lã sciencin do

.erudito engenheiro, emquanto 0 '

projecto do novo edificio não sa-

iiir da sombra, a que se acolhe,

das barbas rospeitaveis do sr.

Elias Fernandes Pereira, so pode-

mos dizer com o grandissimo

poeta:

Mon frcrc l“lhomine, il faut se faire une

raison.

E tanto mais temos direito n

'reclamar a publicidade de docu-

me'ntos levados ao auge de lou-

vor pelo jot'nnl da Vera Cruz,

quanto e certo que as conclusões

do ofticio dirigido pelo sr. Araujo

e Silva à commissão executiva da

Junta Geral, conclusões a que re-

sumidamente se refere o orgão

1 progressista de 7 do corrente, são

a negaçãointeira da _pro/icicncia

decantada, do bom. C'I'ttPl'ÍO apre-

gondo e da imparcialidade rct'eri-

da. i'oni'llisões sem um argumen-

to de valor, sem motivo attendi-

vel, que se cifrnm nus banalida-

dos que os pnrtidarios da mudan-

ça do lyceu invocnm desde o pri-

meiro dia. ,tonalidades a que não

temos ressudo de responder e,

suppomos nós, de destruir. y

Por cnnsnguinte, não obstnn'~

to a impressão da planta, que pn-

blicmnos no domingo, ter sahido

incorrecta, licnudo do lado cs-

qnmdo divisões que dcverint'n li-

cnr do lado direito o rico-versa,

o que o bom senso dos leitores

moiro instante, jnlgnmos a opi-

nião publica pc-,rfcitamente orien-

tudu, i.“lelinidu o assente no as-

sninpto.

Dizer-se que o edilicio actual

não pode satisfazer ás exigeucius

do ensino sem trnnsforlnnções

dispr'nrliosns, primeira das con-

clnsÕes a quo St'. refere o Cain-

cstã cloro, que não pode ser to-

mado (“lili absoluto mas relativa-

mente ils transformações a fazer

para adaptar o edilicio a reparti-

ções pulilimis, se não redonda-

menle falso é pelo menos obje-

cção ridicula t'lll ussumpto de tal

magnitude. Um excessode du-

:ruins mil réis de dospeza, sup-

ponilo que tal excesso haveria,

supposição errada nlinz mas que

nos damos de barato para bater

os ailrcrsarios em todos os recan-

tos, nunca, por nunca ser, justi-

ficaria o attcntado que so proje-

cta, nrm alliriaria em cousa ad-

gnma n tre-mentiu rcsiíionsnhiIidu-

de com que havíamos de :it-.arre-

tar perante 0 putz sensato e a his-

toría.

Dizer-se que o lycen precisa

de torrenos adjacentes, ú outro

argumento destruído. Lã estão os

terrenos junto do edificio actual

para nquillo que quizmem. Nem

os gymnasios faZem parte por

cmquanto da educação dos lyceus;

 

tcriu visto e corrigido dost o pri- .

i l
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como no ultimo artigo demons-

tramos, nem os lim-tos botanicos

cabem' em snlns de visito.

Dizer-se que a construcção

d'um cdilir'io para lyccu é incon-

tcstiiwalni..›:ntn menos dispcndiosa,

outro conclusão do erudito enge-

nheiro que estragou o quartel e

tudo em que se tem medido, do

que para repartições, é descon-

chavo e disparam. Se tor pombal,

a construcção o inconteslauclmen-

tc mais barata. Se for lyceu, com

todas as condições de casa de

educação perfeita e completa, é

inconlcslauelmmte mais cara. Sal-

vo se o sr. padre José Candido

disser o contrario! _

Dizer-se quo_ não ha sitio cen-

tral para construcção do edificio

destinado ao i'unccionalismo, é

menos exacto e verdadeiro. Já. o

demonstramos.

v_ Dizer-se_ que ao edificio do ly-

ceu convem local soccgado, sem

(list/'acções nasproximidades, e 0n-

de as vivendas sejam economicas,

ficaria muito bem na bocca do

Antonio de Villar mas fica muito

mal na bocca do sr. director das

obras publicas do districto! Lo~

cal socegadol Olha a Babylonia

do largo da cadeia. Distracoões

nas proximidades! Ainda vive. o

Pãmporriihas. e verdade. :nas já

morreu o Zé Palavra. \'ikulas

economicos! Esta então vale um

mundo! Mais um bairro, sr. Ma_-

nuel Firmino, o bairro _latino pa'-

ra os estudantes, que não podem

viverem qualquer ponto d'esta

nova Londres com seis léguas de

comprido! Mais outra d'esta for-

ça e a questão acaba na risota,

Ai, o oflicio! Quem nos dera aquel-

le otliciol ,

Emlim, clamar-sc que mais

nobre é um edificio imponente

em repartições publicas que em

lyceu, (lil. a umlida exacta da ci-

viiisacão de qucm o diz. A esco-

ln e o ten'iplo. E onde não ha tem-

'›lo acciudi) não ha neophytos que

undcmlimpos. r

O editicio actual, pondo de par-

tc a memoria dc. .lose Estevão, é

o mais magestoso e o mais hello

para lyceu. Cubem n'elle, em con-

dições muito mais dignas do que

n'nm edilicio novo, as exigencias

do prot'essi'n'm:lo. Logo, distrahi~

lo do seu lini é uma uu'mstruosi-

dade. Juntando-lhe a memoria de

.lose Estevão, que e desrespeitar

a sua memoria tocando no editi-

cio a que elle deu um destino es-

pecial, como é desrespeitãrame-

moria de todos os mortos não'

cumprir as intenções que tive-

ram em vida, como é falta de ca-

valheirismo não acatar as resolu-

coes dos moribum'los, como é

crime, legal ou moral. não dar o

lim devido aos iogurtes dos testa-

dores, crime Icgal se o legado fi-

cou com as l'ornnilidades exterio-

res que o codigo lhe da, crime

moral se o legado não passou de

nl'l'irmações espirituues e consa-

gração pessoal, a monstruosidade

passa a ser uma inl'umia de que

a cidade d'Aveiro deve ter pejo e

vergonha.

N“cste campo seremos inaba-

laveis e firmes até que nos pro.

vem 0 contrario.

MW-  



  

tal t'alladnr eterno; n'nnii

dia moderado o n”:»utro anur-'

 

iÍI(itiii'Pii'°z-is. algarvio, e

uhista. Mas Sempre tolo!

Recebemos a seguinte relação Rodrigues (lv. 1':ii'i:i, ,'itrizi. i'oisu

dos indivíduos que approvaram e util se não fosse jariiillinirim.

regeitaram esta moção no ultimo Jum, ig_ Raupp-U, ,,e,.lp,,,_.e ;m nf-

congresso, com as notas espiri-

tuosas que dizem respeito a cada

um. Embora não tomemos a res-

ponsabilidade completa d'essas

"mas Porqlle não COlthCBanS m' Francisco Pereira Batalha, um i

dos os individuos a quem ellos

se referem, principalmente as de

elogio, que os outros merecem

tudo e muito mais, achamo-las

com espirito bastante para serem

publicadas.

Como os leitores verão, ne-

nhum' homem com o nome de re-

publicano poderia regeitar essa

moção. Entretanto, foi apru'ovada

por uma maioria insignificante!

Cada vez se vae vendo com maior

evidencia que ainda é pouco tudo

quanto temos dicto d'essa sucía

diespeculadores.

Os delegados do congresso ex~

traordinario do partido republira-

no portuguez, confiando na forca

e prestígio do seu lili-ul de justiça

e na victoria certa dos seus prin-

cipios; e outrosim recoulmcondo

a “eeessidade de consignal-os

n'um programma que sirva de

norma e de unificação a todos os

elementos que o constituem: con-

firmam a deliberação do ultimo

congresso, que repellin quaesquer

accordos com os partidos, facções

ou grupos monarchicos e deter-

minam que esta confirmação seja

officinlmente publicada em todos

os jornaes do partido, e se lhe de

a maior publicidade, para honra

e gloria do mesmo; e passam aos

trabalhos da noite.

O delegado do congresso pelo

Directou'o do Funchal

Manuel d'z-lrriaga.

Disseram regeito :

Francisco Gomes da Silva, jorna-

lista e filho bem amado do sr.

José Elias.

Victorino Franco Braga, jornalis-

ta e amador de musica.

Guilherme Henrique de Souza,

negociante, que negoceia em

tudo! 'I

Pompeu Matheus, negociante.

Ferreira Mendes, empregado no

municipio.

Jose Guerreiro dos Santos, pro-

fessor ambulante.

Julio do Moura, agricultor de ac-

cordos.

Gil Carneiro, dedicado á Demo-

Gracia.

beira dos jacintluu-eos co u que

to¡ llilllulíltlri o congresso.

ih'. .Iucintiio Nunes. o nosso grun-

de (latão de (lobo.

grande idiota qnt' anda no mun-

do por vt'r andar os outros.

li'rauciseo dos Santos, nao t-on-

fundir este Francisco dos San-

tos com um homem honrado

que e nosso Clll'l'iãli;_'lt_llll›l'lO o

inimigo dc accordos.

A. M. Lopes Castello têm-.tico,

bom sujeito, não sc tiutantio

de politica.

Carlos Costa, chapnleiro.

Quaresma da (1. Monteiro.

Suritn'elu-:iuieu-ilos o seu voto.

Antonio Maria Gama e Silva, ja-

('iulhamo.

.l. S. Teixeira .lunii'il', _iuc'itillnittdci_

Antonio Lui-.r, igual-in.jmintiiuceo.

Antonio luirtnalo. thuopnilnvm.

Joaquim .lose tonriguos de :Sou-

zu, um republicano que tino

perth-lu rios de :'linlr-\iro por ser

oppm'tnnista, e não sc mutante.

Arocha Junior, jílllllllllfltíPÚ.

lirauco ii'lulhou, amigo do accor-

dos eleitorais (liz elle.

Agostinho Manqu de Souza, des-

de que t'oi ao Algarve, tornou-

Se opportuniz-:tal '

.l. Pereira Coutinho, jaciuthai'eo.

Guerra Peres, elle quer guerra

mas de accordos. Qua/'atum mn-

tatitm ab i'llo!!

o Para DE' resumo

 

rapaz não agradou aos Senho-

FPS i'll! t'lit'uu'tol'lo.

ll'nrri-zira ¡taxi-Inda. O sr. Theophi-

lo r-in o vendo t7! o mesmo que

ver o ilialio.

.sigentr' a quem os srs. gerais-

tus :ill-'loln :i i-ingotiul', mas que

z iii'ioupnnlluii'l.

. lvl. .l. Silva e Souza, intransigente.

Luiz Pagani, irmao de dois rapa-

7.13.4 .~:~j.'iupathicos, que portan-

eem :i alii .los intransigvntos_

Jos-L- iiwiro Dias, tirmc uo.i'tt1llllltl

rocha.

Joaquim .lose Silva Graça. \til-

que emiiní deixou os opportu-

nismos com que o z-mduva a

engoilar a .sereia Consortium.-

(_\v'ei'etnos. Provavelmento enga-

i na-se.-Nota da redargãod

Augusto Carlos li'erreira, iirme

sem pre.

Cduardo Neves Coelho. Perten-

ceu aos '22_- a Synugoga.

F. l). Pinto Saraiva. Nus horas (lc

perigo elle sempre apparece.

(Joelho tiram, Opcrario, intelli-

gente..

À. l°'«'rreira Chaves., simeridoiíle e

iii'inwza (in rqiiniñes.

Joaquim «ins Anjos (lastro, idem.

.›\rlolplio Mendonça, t-.onvicto.

Pereira lioltlio, republicaiw sin-

cero t' anuinz.

Gomes i'lo Oliveira, Firme nas suas

crianças. _

Octaviano de Carvalho, intranSi-

gente.

Alexandre .lose Alves. Us seus

sui-riiii-ios na iiiiu da Modena

(iàti-lilie direito a todas as con-

SliiHl'ilÇÕUS.

Feliz/..irfo de Lima. intrunsigmtu

 

A. Mattos Pereira MOi'ituii'O, jri- Àiigitsior'ijgnuiraí'iio,iiitrunsiguntv.

cin thaceo.

Disseram appruvo:

Brito (initiacho. republicano ini-

migo de accorilos.

João Pagani, empregado no com-

mercio, radical_

Manuel Guilherme da Silva, ope-

rario honesto, radical. _

Augusto .lose. Vieira, protestam' do

Atheneu, radical.

'Manuel Marques il'Alu'u.:ida, re-

prvsentunte do U-Jl'ltIJCi'tlla, ope-

rario honesto.

Eduardo Augusto Campos, repu-

biicano'i'liriue,eviionesto.

Antonio Maria de Brito, cmprn-

gado particular.

Joao Ferreira, commerniaute, bom

caracter o bom espirito. _Papic-

sentante dos i'eiuiblicnuos de

Avuiro.

João Moraes (Iai'uvolla, euiprcga-

do particular. Teve um ¡nomen-

to inc-ido!

José Pedro Marques, dedicado ao Dr. Arriaga. Votado.“ ao oslrucis-

sr. Jacintho.

Alves Correia, redactor do Seculo. .

mo pelos magnates do directo-

rir).

'JOSÉ' Teixeil'a Simões; I'CdüCÉOI' da Joao Braz Fernandes, operario di-

Gazeta das Aldeia-s.

A. Carneiro e Silva, (o seu nome

é symbolico.)

guissitno.

Manuel Pagani, empregado parti-

('ular.

G. Heitor Ferreira, dedicado a João Francisco Caldas, bom rc-

Jacintho.

Casimiro Gomes, dedicado ao sr.

Elias.

A. Lourenço Pereira, ferrenho ja-

ciuthaceo.

\Constancio d'Oliveira, dedicado

ao sr. Elias.

Pereira Vianna, outr'ora radical.

Feyo Terenas, discípulo do sr.

José Elias.

Rodrigues Paes, jacinthaceo.

Ferreira de Carvalho, jaciuthaceo.

Verol Junior, livreiro.

Anselmo de Souza, garcista até a

ponta dos cabellos.

Eduardo Gomes da Silva, não e

irmão nem parente do querido

discípulo do sr. Garcia, mas

tem attinidades.

Casimiro Fl'auco, um ratão de

bom gosto. adepto de Herbert

Spenrm' l! . . .

Dr. TniXRll'El de Queiroz, amigo

franco de accordos.

olha Nova. O

Manuel Antonio Dias de Oliveira,

jaciuthaceo.

Emygdio de oliveira, redactor da

1¡

Ernesto Pena Monteiro, amigo,

até ao sacriíicm, do sr. Gomes

da Silva.

Eduardo Nunes da Motta, indus-

trial feliz; falta dez horas, a fio,

- se o deixarem.

Celestino F. Fernandes, um dos

Panurgios jacinthaceos.

   

 

   

publicam).

Carlos tlallixto, rapaz novo, sin-

cero, e bom republicano.

Pereira Falcão, republicano que

diz verdades amargas.

Silva llaizi:;lho, republicano qtm

.não :ici: :itou as :in'iisailes do

sr. Ja'cintho. v

Damasio da Graça, um .ri-..xa

lentes.

Feliciano Rodrigues Souza. repu-

blicano d'autes qimbru. que

tiu'cer.

.lose Maria de Souza, idem.

Ferreira Moraes. Como recorda-

ção d'outros tempos votou com

os rudicues.

Thomaz Pereira da Terra, intran-

sigente, representante do Povo

de Aveiro.

Jose Dias Leandro, honesto e cou-

, victo.

Aristides Coelho, idem, idem.

\'3-

de accordos.

nesto.

sangue. ilomem de tino.

CBDO.

Antonio .lose Guedes, intelligente

e iuconciliavel em se tratando

Martins Cardoso, republicano ho-

Joào Gonçalves. Deixou os ma-

gnates do directorio a escorrer

Rodrigues Graça, bom republi-

Dr. Azevedo e Silva. Provou que

ainda os garcista não vieiaram

a sua bella alma. U voto d'este

J. (I. l'olicissimo, tt'ttiJZtlllililÚl'v)

i lll_llli_'>'l.0.

Joao Antonio de Campos, iirme

nas suas convicções.

Pauloda Fonseca, federal con-

victo.

Eduardo Augusto Pinto. traba-

lhador, andam. Situ-.tuo nos suas

(Turunen !irme na:: suas court-

rigovs. 'intraiisigzentix

Joaquim de Freitas. bom republi-

Cí'llll).

Manuel José 'l'cixzzirzu bom repu-

Nic-ano.

Anselmo Xavier, republicano

Filippe Accidiolv, 'boni republi-

cano.

Eduardo i. (limpar, um crente.

l'iruie sempre.

 

Carta de Lisboa

'13 de .liiizzcíro.

Al'n'iram-se as camaras e prin-

cipiuran'i os tumultos. ã

'l'aes são uns como sao ou-

tros_ 'l'aulo nos importa que su-

bmn os i'n.~-5_§eiiei'nilort--s rovno que

til^l~ÍÇÉllll os pl'Ugl'chistns. E'-nos

iniliii'i--rente, como iiulili'vrentes

devem ser essas int-tos miswra-

veis :i todos os repulilii'anus ili-

::nos (lo nome. lin'upuuito nao se

ileliaterern interesses uaciouacs,

(iiu':.~;t.i'›es do principios ou prrnces-

sos de govuri'io sapon lo as divor-

siilndvs de regimens, a nossa in-

tin'veurmo e i-rii'ninosa. Isso que

se ill-glmliu para ahi e a mais por-

ra das Comentem-ias pi-ssoaes. a

mais pz-liutra das cpmstium-.ulas

e manejos d'umhiçáo. Uno nos io-

teressa, aliaz, mas como espanta.

dores simplesmente. Quo nos in-

teressa como a miles-sinta prova

da degradação e da nbjwção mo.

narchira.

t) negocio em pouco resu-

mo e com poucas palavras se. ex-

pneu. Sao os regaiwrudores que

qnt-,rem a todo o transe e por tu-

dos os meios empolgar o potter.

tlom que direito, exclamou¡ os

progressistas “3 tlom nenhum, la.

isso verdade. li (':on'i que (lll'Pl-

to estao voces tambem ahi, por_

guntam regei'ierailores? Com;

nenhum. e da mvsmtt lórma in-

C,,np.__aiuml_ IC desde que nào ha

,i'll-mtos, desde que tudo isto é.

uma rholdríi, “ti-*5'19- (lll'l 0 55%““
um representativo é um mytho

mo muito bom e com muitissimo

 

l

   

, _.__._._ñ_.r

 

n'uin dos seus discursos, e que.. ção de que o partido con/lava na

i'egvnnruzlorez; a ¡ivrogzressistas sol/orçu do seu ideal e na 'victoria

combinou¡ para a roirorito coristí- i dos seus _n›°íru:2'pi»s. Como ousou

titciomtl e que se deixo-m (le pri-Í

tai-ins e desordens que piu-turiaun

Antonio Augusto Macedo, intrun- o paiz. Os rngnneradorns que _2:0-

vcrnem quatro annos. Os progres-

sist s que governam outros qua-

tro. lã aralJou-se! E' verdaiíle que

d'c-Issa l'ori'oa Iicariam os regene-

rat'lores prejudirados, que que-

rem gtivut'lml' stHinfG.

A questão das licenças foi o

pomo :la i'liswrilia. Os operarios

protestaram e protestaram muito

liam, com muito tarte e decen-

cia, evitando fazer o jogo de qual-

quer ;grupo militante. Atraz dos

operurios veio o rei de paredes

com os seus guerreiros, partiram

emissarios i'eçzenerailoros para va-

rios pontos do paiz a atiçar a dis-

cori'liu e as populações rurues sa-

hiram puta a rua revoltados. U

povo foz fogo, a tropa foz fogo,

cuhiram mortos nos dois campos

e ris os deuses vii'igatlorns da re-

gemu'aigão, os lmi'joiiucens e ser-

il.lrv'4_'il>'. (lili), SL“, Pl'KllPlli a il'Oill' llt'!

camara contra o ministerio accu-

sainio~o de se ter i'nanchanlo de

sangue. li. ellos? E ellos que fu-

siluram o povo em (lorem, que

l'nsiiut'um o povo na Madeira? E

ellos, qui* prin'ocaram os confli-

::tüs de Braga e (iuinmrãnszl ii

elle-.4, que tantos vezes teuin sunt'-

L'ionailo e approvado morlirinios?

Isto e a escoria da SOciedade.

li) quando a gente vc o povo re.-

Voltar-se por causa do retensaa-

nicnlo ngi'ii'ola, quando a gente

vi'- ingmnms a tomarmn ('ulm' pc-

ln i'uusu tlít t'i"gi-\|i['i'utjãiii ou \'lUC-

versa. i'az pena esta pniz!

Boni. Por conseguinte julga-

mos ter cumprido o nosso Ili'ver

de chronista imparcial pondo u

questao no seu verdadeiro pé: E'

certo que o governo tem ¡.n'atica-

do verdadeiros nitentados, mas é.

certo quo a regnnm'ut-ño não os

praticou. nen¡ os' iil'iiili'fll'l:l _Ina-_ino-

ros. Limiano. motos-;uno

bem limpo_ o partido l'i:ptll.'nll:'t-

no. llerribem a mon-:rchia e te-

rz-io governos satisi'actorios e cu-

puzi's. '

(l M-iriunuo do Carvalho

roxa o povo rom licenças. Mas

os rrgenera¡lorií's esinacuvziui-no

rum impostos! l-Í” lembrar da rc-

ilc \'Lirreiloura que o sr. ilintze

preparou em Caneças! U sr. Ma-

riunuo arranja-nos a contraria do

tabaco. D.) mal 0 menos! E

srs regenerailores arranj:iram-nos

mil contrcwlas :'t lluruuy, deixan-

tio-nos um tlriiicit em'u'missimo!

U sr. 'Navarro i--nmloou-se com o

porto de Lisbhu. dos srs. regu-

nerarlores iizerano a mesmo cou-

sa! Por cons~g1uinte, haver um re-

publicano que faça o jogo rl'uns

contra o jogo dos outros i'r um

t'l'l'O. se nào a um ('rinic. llnver

um homem irnlept oriente, uma

opinião seria no paiz que se. in-

cline para regzlunu'ntin-ri-s ou pro-

grossistas t", toliitc ruinutatla.

_Hoje o SPlttth publicava um

artigo do sr. .-\nseli'i'io Xavierata-

cando com violencia os barjona-

vens o os ara-orilos com os parti-

ilos moi'inrviiiros. Muse uma ver-

gonha! 1-)essi›nlnier.te o artigo a

svmpathiro para o seu :un-tor.

l'lolitirmnentn, o em absoluto. é

a ilel'cza dos bons principios. Mas

para o jornal, mas politicamente

considerada a representtação do

Hutriii'o no partido_ t'.- uniu vergo-

nha. (lomo e (tuo o sr. Anselmo

Xavier ousa (Inusi chamar monar-

chiws aos que votaram as colli-

gaçñcs inonarcliiras, Se como gt.-

rente do proprio jornal onde es-

creve isso consrnte a redigi-lo

com alta iut'lnenrin um ini'livirluo

que as votou '2 lã' uxtraordinario.

Escreve isto o sr. Anselmo Xa-

vier: «Qltu pour-.mimo os defenso-

PLS da .esquerda o o proprio che-

fe, de qualquer rapaz, bastante

novo ainda, que se inatrimonias-

se com uma. septuagenaria? Que

o interesso, unicamente o inte-

resse, teria sido o movel de tão

extraordinaria união» ()ra esse

rapaz é nem mais nem lllI'lltls que

¡Hill-i

US'

_ , o Alves (Iori-eia redactor prin-

r!“[re, nos, U l'nl~!il101' !lt-3 l.“(ltl' no.“ cipal do St'CttlU, de fat-.to, que vo-

tou Contra a .noção do sr. Arria-

acerto-propoz o sr. Dias Ferreira i ga, isto é, que repetiiu a declara-

o

o Anselmo Xavier, pergunta-

mos. escrever isso í' Não ve que

deu-az de nos está o paiz a rir-se

il'nssas iiu'ohereucias e portanto

a desprezar-nos?

U sr. Anselmo_ Xavier escre-

veu mais: «.U congresso votou en-

thnsiastiramente contra todo e

qualquer accorth e o partido re-

publicano. sobre a esquerda dy-

nastica, tem esta /irmc e sensata.

opinião: e mais um inimigo» 1.o-

goo sr. Jaciutho Nunes e o sr. Al-

ves Correia não pertencem ao par-

tlLlO republicano porque votaram

o contrario e por conseguinte

teem outra opinião. E em todo o

caso, como se ato-.ven o Seculo,

que publica hoje um tal artigo, a

escrever no domingo que no par-

tido republicano havia a maior

uniformidade de vistas e de opi-

uiões?

Porque não combateu o sr.

Ausr'lmo Xavier a esquerda dy-

nustira antes do congresso“?

F1' este Scculo que nos tem

perdido e e elle que nos ha de

matar.

Y.

 

Carta da Bairrada

Janeiro, 13.

Estamos n'um periodo anor-

mal. (lo _tn-:rms desordens o tu-

iuultns populares. Não podemos

prevcr até. onili: isto ira't. U que é

rei-to é que o governo progressis-

ta tem a triste sina de foi'uentat'

a agitaçmi e de fazer crescer a

citei'vrst-enr'ia das paixões ¡.olttl-

cas. D'rstu vez tambizm'i -'l tlairra-

du se COll\'!.llSlUlthl, e, infelizmen-

te., hn jz'i a l:.u'oentzu' a perda de

muitos vi-las. l'liu Miu'totie e Se-

pins. t'i':-§;uuzi:is do ooucclho de

(,iillllitlllll'tlc. o ambas pertencen-

les a circumscripcao vinícola da

Bairrada, deram-se estes dias con-

iiictos graves, originados pela exi-

gvncia de novos tributos indire-

ctos iuunitripm-s. A cul'nai'a de

Cantanhede, tilha legitima do go-

verno progressista, segue-lhe as

i'iisatlas na ui'iininistrução espa~

ventosa, projectando obras in-

compativeis com os seus meios

e recorrendo ao imposto, como

quem recorre a uma mina inex-

ggotavel. t) povo, pOl'Úlli. é que

nao esteve pelos autos, e, amoti~

nado, i'evoluciomido, com armas

e paus, com ft)lt".t')$ c forqnilhas,

espancou os arrtui'iatantns dos

novos impostos e matou um lo-

jista de Murtcde, aíi'eiçoaiio ú ve-

reação.

Os tributos all“ectavm'u princi-

pahnonte a farinha, e Murtude e

niu logar onde ha 60 padeiras. O

povo ju cançudo de tributos, e

ainda agora sobre 'arrvgado com

os addiccionat-.s com que o go-

rorno o mimoseou, a titulo das

despezas com os tribunaes admi-

nistrativos o serviços agrícolas,

não quiz pagar, e obrigou a ca-

mara de (Junte-milénio a suspender

os novos impostos. As auctorida-

des foram desacatadzis e transi-

giram em presença da attitude do

povo.

Nas Febres, outra freguezia do

conrelho de Cantanhede, 0 povo

revoluciouado atteutou contra a

vida do parocho, e diante da for-

ça armada teve um terrivel con-

flicto com a tropa. iicando mor-

tos 'l sargento do 93 d'iutanteria,

6 populares e 1 mulher. Houve

tambem ¡miltos feridos, e d'estes

já morreram 2. Ao todo '10 mor-

tes.

No concelho da Mealhada, que

egualmente pertence a Bairrada,

a proposito da entrega dos bole-

tins agricolas, que o povo suppoz

ser outra rede tributario, houve

cicsortlens sérias nas freguezias

de Casal Comba e Ventosa e no

logar da Antes. onde foram quei-

mados os boletins, invadidos va.

rias casas e muito maltratados

alguns agentes recenseadores e

um cainarista que teve de fugir

para escapar a furia popular. Ve-

jam, pois, até. que ponto chegou



 

  

   

  

  

  

   

  

       

  

 

  

  

     

  

  

  

 

  

  

  

 

   

  
  

 

  
   

    

  

 

  

   

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

    

  

 

  

   

  

 

  

  

  

 

  

 

  

      

  

Ao puhlino. o especialmente

ás rasas de coinuioi'i'io, rutwíili't-

mgressista, que parere brincar¡ mrudmnosacpisllresta!wlecimen-

_gv o fogo, danilo pouca ii'npor- to. quo se ¡lt'iltl situado u l run da

cia ao que se passa no paiz, e Prata, !Mt o fil, muto se !iodo t'a-

palhando pela voz dos amigos 79'": ::zumbi-:ii i «ln t›~Xi"i)iii«\ul<n; 12,-

e 'as desordens sào estranhos rimltos por ,troços i'uimivnun-nlu

politica e quo no distrioto dr. liarzitos.

?eixo hacompteto set-.ego. Nao ;'\gzz':i›lm"mnos o Cut

tá mau sacego esta agitação que fumus blindados.

nstante emoue nos vemos o ___._____

m d“.s “ld.elasu ou.“ .os wi““ Houve no domingo reunião du

vomcwnanos Já 53° tao cuuen' maioria dos arriouista' da ("tim

° ”de ° sangue "Ee 55m“” EdOTlOllllf't tie'Ãveii-'omroi litinli)

iiramado 00m- enraordmana of' relatorio da ultima erenci't e (1'1-

usão. . . Não está mau socego . _g ' i ' L
_L_ . y _ . do um voto de louvor a meza pe-

Stat quando os selvmaes aba"" la in'ineira'icertad'i(“rm :u lr'
uam os trabalhos do campo e gm ,,Í,.,*"n' _ _ _.L 'tu' ,0,ng L'b'
.amem “mas contra os im_ , leio nu as suas _uncoors

.68:08., . m ;eginzitiunenle lOl leleita Ínova

' i. .- P .il, VR O il C ill“. ES uva a \Illu-

,Infqhzmqme tem“ .um dep": cionar não quolrer continuar.

o_ feito á Imagem e snniltiança

a governo ue o nomeou. Como _w_

!não con ece o povo, e como Entrou no 11.” anno de exis-

: achou docil para o eleger seu tencm o hum l'wligí-;lo jornal por-

.presentante (que triste ironiat), ttteiise A Reforma, echo da egre-

ft de fazer coro em Lisboa com _to lindona.

.m partidurios da politica esl'arra- I.“arnhem entrou no So." anno

l da da Granja, gritando que o de publicação o 1)¡(!.“ÍI)(1H.-il'Li'ttlvft-

tz está. em plena paz oque na cms, de Ponta Delgada.

mada todos ajoelham diante A Ohio-ines, souunmrio da rins-

-tiuo adminiátrativo do minis- se oporaria tl:: Coimbra, o'ntrou

' rio. Se não fosse a imprensa da egualuwnto no O.” nuno de exis-

posição e a imprensa indepen- tenuia. Alem de augnwnlar o l'or-

te, a carniñcina de Murtecle e muto, Vem muito mollmrail'a com

.i obras ficaria reduzida as condi- novas secções, oil'ureoeuilo ilelIl"il

,tad'um tumulto sem impor- umalritura muito Variada. A 0,"-

ucla. Pois foi uma revolta po- /iciaa e ,collaliiorada por FiliJl-lZ*IS

lar em fôrma, d'onde us aucto- muito iutelligentes, todos opera-

ades locaes sahi*am despres- rios.

iadas e onde infelizmente cor- Felicitamos os nossos ('(.)“í:“.gc'l2*3

to sangue de muitas victimas. peles seus anuiversarios jornalis-

.- 4 mos.

_ _._M_.__._

Por contados srs. Domingos

Pereira Guimarães e Anselmo

Ferreira vao ser novamente ahor-

to o Hotel Aveirense, que havia

fechado depois do l'allecimento

da sua proprietaria.

A abertura deve ter logar no

dia 22 do corrente, apresentando-

se o estabelecimento completa-

mente melhorado.

-1--_-o----_-

Cerca da '1 hora da tarde :ll:

quarta~feira fulleceu o nosso :tint-

go sr. Luiz Martins Arroja. aliam-

te, estabelecido a rua de .lose lis-

tevào.

A morto (Posto hemquisto ar-

tista foi para nos uma \'(jl'liíitiffil'íl

surpreza. Ainda não havia muitos

dias que conversamos com elle,

ainda cheio de vida!

Era um born chel'o de familia,

um bom amigo. Deixa viuva o

umas poucos de creatininhas na

orphandade, a quem elle muito

queria. '

Enviamos o nosso sentido pe-

zame a toda a sua familia.

_W_

Por telegramma (le 9 do cor-

rente moz, sabe-se que o hiato

Recebemos de Lisboa a vísita Resolvido, pertenreute á' praça

eum novo semanario republi- dv- ÂWH'Og 0 de que É IM'OW'Í**

ano, Intitula-se O-Grito do Pouo tat'io o sr.: José Pereira Junior,

:edu profegsm' as opiniões ¡'adí- tendo saindo il harra da 1"¡-

» aos_ gueira em¡ 213 de dezembro, com

_ Seja bemvindo o now, college., destinou Santinha, foi colhido por

__ 1 em desejamos uma (“tarada uma Violenta tempestade, que

3:, a pa¡- das maiores felicida- lhe arrebatou toda a mastroaçào.

das. A tripulação, que se compunha

de sete pessoas, todos de Ilhavo,

foi salva pelo vapor frai'nsoz Ville

de Tarragona na latitude de 4/9."

norte e longitude ll.“

O Resolvido levava um carre-

gamento de pedra.

w_

U projecto sobre a organisa-

ção de tribunaes de honra, apre-

sentado na camara dos srs. dw-

putados pelo sr. Candido de Mo-

raes, e concebido nos seguintes

termos:

«Artigo 1.“ São Crea-dos tribu-

naes de honra para o juigompulo

dos 'actos ou omissões praticados

por ot'liciaes do exercito e arma-

da, quando taes autos ou omis-

sões não forem pllllit'ntrã pt'illH

leis penaes, mas d'ciles se duri-

var quebra do brio e decaros mi

litares.

Art. 2.° Os 'tribunaer de honra

são' de tres oathegorias, compe-

lindo:

_ A' 1.“, o julgamento dos ofli~

emos suhulteruos e capita-Es. ou

dos individuos com patentes e

graduações .equivalentes ;

Í "inall'adada politica do governo
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NüTiGlARiÕ

i 0 «Povo de Aveiro» vg:-

' -ee em Lisboa, na run do

» actual, n.° oe.

t

Aos srs. assignantes ›

Vamos proceder a nova co-

brança, visto que nem todos os

nossos assignantes, por quaes-

_' nei' motivos, satisltzeram os seus

" bitos. A esses. pois, avisamos

'i e ubeea resolução, a fim de ,pro-

= ' _irem a eventualidade de não

.. deram salvei' os recibos ao se-

,m are isso convidados pelos

' r acc onarios. do correio.

t

Continuamos a pedir aos srs.

ssignantes das lo'cralídades abai~

.a. 'mencionadas'o obsequio de

mandarem pagar os semestres já

cidos:

n Arade, Arruda das Vinhas,

sta de'Vallade, Esgueira e Sil-

Wire,

.l '
4

. . . v me¡
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- . A tim de inspeccionar o ser-

Íwiço de reservas d'este tdistricto,

negou na quinta›feira a Aveiro o

° commandante da 2.' divisão

ilita'r. o sr. general Correia de

Carvalho. ›'

S. ex.“ acha-se alojado no H0-

tal Bea Vista, onde recebeu já os

J cumprimentos dos offlciaes do

regimento 'de cavallaria 10.

I A charanga d'este corpo tem

;yalli tocado à. conte, ás 7 horas.

--.----

Foi nomeado inspector de fa-

r.nanda d'este districto o sr. Eça

Leal, que exercia identico lugar

, Santarem. ~

_+._

O sr. A. J. S. Ramalho, de

Lisboa, acaba de publicar um ca-

talogo-brinde do seu atelier de

;gravura em que se acham dese-

' aliados lindos e variados modelos

:de carimbos. U catalogo acha-So

I Õuito bem elaborado, sendo tal-

mo primeiro que no genero se

,51.- ltea em Portugal.

a

denoías de honra sem prévia au-

0 POV” DE AVEIRO

A' 12.“, o julgnmvulo dos ofli~

L'iaes superiii-i-s ou dos iudivi-› (fatai- puro ou¡ input). um; tmn si-.o

ditos uoni graduações ocpuralen- do tttnc';

tes;

A" o julgamento' dos 'Offi-

cities-punto*

Art. 11.“ i“in'

 

um sil'il-itus ás ju-

t'isi'lii'çf-'er-t dm: lt'ihuunes de hon-

t'n todos 11:4 “Click-vos. do oxorníln

e da oriunda. e tum assim os in-i

ilividuOs que livvrwm graduações

de ol'liizizms. um qualquer situa-

cão na Pliertividarle de Serviço.

Art. fil." Nenhum individuo su-

ieito :'t jurisdirção d'esses tribu-

uaos pode aoceitar ou propor pen~

 

ctorisação do tribunal rospeotivo.

'à unico. A influurção (Teste nr-

ligo sora punida. com a peu:: -io

demissão lllipürjttl pelo mesmo

tribunal.

Art. 5.“ Quando rm- snhmelti-

do ao'julgarn 'nto do um tribunal

de honra qualquer facto e se re-

i-onhoi'vr nun oiii¡ importa a exis-

li'lll'lãt dt: inline-::fio disciplinar ou

(ullru punível, sumindo a legisla-

cao penal, o li'ihunnl Htt~=¡›:'tniif'

todo o ullm'irn' tirar-:wlimento d'ni-I

iu para caiul'ioizlnnnito a quem i

i-on'tpotir, P. só ]tl'(t'-'I'.f.§llll'3't dvpuis

da iliÍlSHiViÇàll do dviintpiente ou

da oxpiaçào da culpa por qualquer
t.
orma de direito ,

Art. 0° U:: tr-ihuuaes de hot:-

ru podem impôr até ú pena de

detilissün.

Art. '7.o Um rvgulnmeuto os-

peciul determinará. a constituição

de um tribunal do honra, e as ro-

uras a observar uo julgamento e

mais actos dos tribunaos.

W_

A acreditada emprozn Belem

&(29; de Lisboa, vao publicar,

em mgnida :i Marty/r, o notaml

romance de M. Joguud, Os .Vl-ino-

res (to :levando/L que e segura-

mente a melhor obra frauceza da

actualidade.

Como brinde, a empreza dis-

tribuirá por todos os ussignantos,

no lim da obra, um album l;ou-

te'mlo mais dedoth vistas do gran-

dioso u'u'inun'imito da Batalha.

Distribuirú tumba-nu '10052000 réis

Li sorte.

A empreza Belem tt- C.“ é di-

gna do toda :l protecção publica

pela estrrupulosa - escolha das

(“ilu'as que edita l' bom assim p*-

la muita regularidade na distri-

buiçao das mesmas.

_MM_

Pela ultima ordem do exorrito

l'oi promovido a major para i-a-i

vallai'ia '10 o capitão de ruvnlla-

ria 6. sr. Lot'iuol Joaquim Mai-,hn-

do dO “101211055 (titl'illt'tllfl, e ii UML" Sofá-“1““: “ltislugjs clnpl'e-

res os altares-alohinos. srs. Jon- gapo_

quim augusto do Oliveira Valente

e Vasco Martii'is.

-_-0--
_---

_ _Pe-lo i'niuistei'io da guerra l'oi ,Msme

dirigido Convite as praças dos: wmmnus ¡üxnwlsuimk

corpos do @marc-im para irem la-

zer serviço no23.“ batalhão do ro-

gitnento de iutÍantUria do ultra-

mar. '

'U numiero de praças e de 3th),

sendo 3:2 primeiros rabos', 3:25)

soldados o 8 corueteiros.

_._._.,..______.

Foi já collorarla a hugo da co-

lutnna do monumento .piu. mta_ ser

erigido n (Ihrislovào Colombo, i-:ni

Barcelona .

A ('Ulllllllllt peer. trinta e tres

tontelai'las.

A Cereiuonia zio lançam-onto

foi prumunamdn pela?, ::unloritlzw

dos e por llliiilln'cá «lv pessr..'zt:$.

_MW-
n

Diz um jornal «lr uim'lii'inn rpio

um allmnín: :muito “Silllilzisti o

UÍJSCYTHIII'I' se? :ledn'nu ha .'Il?lll)_'~;_

a i)i);~.r'l't';tl' que o cal'c'e puro toma-

do em jrjlllll ora o melhor prv-

servnlivo contra as doenças ron-

Lãlãli,¡:4ft5. Estas oláset't'zxçt'ws tmn

stilo continuzulas em maior esm-

ln por outros' faitultalims. e ron-

Íirmn-:lns com dados estatísticos.

Segundo a opinião unanime dos

ditos facultativos o cal'e'puro e

hein 'quente tomado em jvjum e

o preservativo mais slguro e ef-

l'iouz contra todos as enfermida-

»dcs contagiosas. l'elns observa.

Irões que tem sido feitas na ál-

l lemauhu se tem visto quasi todos

 

i ten'. :'HfiáiliIÍ) de (i por muito_

os que tum o costumo Ile tomar

Mais' do citolHl'u. lvphos G.

doenças semelhantes, e

que não tem pnzlidn PF'_

' ' _. _:, a , l ' i

~n.: :u'liinnu l I_ tem .iittglll-

outras

l
Will““-

l

o n Hiit'ni'"-n'l:al›' na sua liv'n'mu

iwuia'nr'.; meus lutam'.

entre e-Ius twin Hliiii d'um:: pro-

g¡ u'çnu lltmluuliíijnlllt?, que ttltlliiu

.. n

:Iii

..1

a

.Ai

.lri

í

í.

l
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lia muitos aunus. dir. o iorual'

a que nos rol'orii'uos, o tvpho e 0

(,:holera faziam relativamente mais

estragos _na Alluiuanha que na

actualidade, porque u'aQuelles

tempos o café não estava ao al-

uanro do todas as fortunas.

Nus ultii'nzis invasões do cho-

lera o numero de casos foi rola-

tivzutnêute menor em pt'ut'u'n'çâo

::lo augmouto do pm'nnção,e obser-

rou-se que isto sa devo em gran-

de parte ao uso tão generalisado

do cafés.

Fin varios distrirtos em que

o não asim. se viu que o «holern i

tw. ”piores estragos, assim como t

o lvpho.

No ultima reunião annual da

Sanidade Mililzu' riu Alli-.ii'tattlla,

t_*i*i<.'*i_ll'2tl1ãBill ttei'lhn. disse o di-

rector :.l'uqurile inslitulo que: o

cal?! não só i'.- lllll exra'allento pro-

servatim contra ns enfermidades

routagtiosas, como toutme um

autisrptiro excellente e do gran-'i

do valor, que se pode empregar

com vantagem para se fazer a pri-

moira cura dns feridas nos cam-

pos do batalha, afim do evitar to-

da a suprmraoão. Se se empregar

quando o pus estú formado já,

])l't31'.ll'lllllêl suppurzição, e por ron-

soguiute o allivio mmpleto. O un-

l'r-í u'ostos rasos duro estar l't-fl.ill-'

Zidu n pi") ii'upnlpavrl, depois de

ter sido torrado e moído muito

lino.

Para maior oommodidade, se

foi do pc. do ralo uma pasta por

meio du prensa. !Yi-:ste modo se

luva com mais commodirlurle, e

quando se quer applioar, hasta

raspar com um canivete e pulve-

risar n ferida.

Em conclusão. rita o dito di-

rector dois ou tres casos de feri-

das perigosas na cabeça, que fo-

ram curadas unicamente com ca-

a: pulvut'isndo, o qual se applica

pulvorisaud¡»o sobre a ferida, que

so oohru drpois com uma ligado-

ra. Disse. mais que run Portas ut-

(zi-'rus do ('tn'ui'tvt' syphililim) tem

tambem emprego-alo o cale (“om

bom resultalo. Quando, poróm,

as ditas uloeras são de caracter

gmagi'diuíiso. o ml'ê augmeuta a

irritação, não couviudo por cou-
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Consta que pelo ministerio da

Fazenda vão ser cmnpradns, com

ú [leíll't'ilt :wln:n^teira, 44000

l) pair. arma-se. ..

_w_-

.Yot'o (htío do Viajante é, O tí-

tulo do um boletim mensal que

dove lm-wernentu príncipiar a ser

public-.ado, o qual conterá uma

rópia ÍiPi de todos os horarios

dos rmniuhos do l'erro portugue-

o porto «los ilt'Sl'):lllill)|'Sl' frau-

i-I-zm_ H'ãN'Un como a ¡ruin-:mao

das mais importantes terras do

reino. seus monumentos, editi-

cios, estalmlwiuinntos e quantas

curiosidtnles tixistetu em Portu-

¡gul dignas de serem vistas e apre-

l izizulas.

O ;Yom (Il-:its do 'i'ii'zjanlo do-

vt-ra formar um volume de cerca

it.: 2nd pu mas u custará. apenas

.30 reis. '

(Junio se vê é um livro burn-

tissinio e de uma grande utilida-

do, priI'icipalmonto «para todas as

pessoas que viajam, dispensando

por isso qualquer recommenda-

ção.

A administração do Nono Guía

e no campo dos '.\lartyres da Pa-

tria. '154), no Porto. para onde

deve ser dirigida toda a corres-

pundencia.

_w_

Do Trunsnwalan!):

«As dadivas com que oa; fieis

presentearam o pontífice por oc-

casíào do seu _uilnleu saoudotal
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a valiam-so em Perca de dez mil

oito centos contos de réis.

E ao papa chamam-lhe o re-

presentante de Christo, d'aquel-

tp Ch'l'iStO que não tinha de seu

mais _rpm uma humilissima tuni-

' rn. nua* amava-“011 a terra cobrin-

do de !L'E'llçílhs e ungindo de la~

:.'i'itrtus .ns-sa grande democracia

de [muros, do humillhados e op-

primidos.

t2* bem certo que a religião

de Jesus era! outra, e q'ue aquel-

los que no quiO do Vaticano se

revestem de luxuosos pompas e

de joias ret'ulgientes, em nada se

parecem com o piedoso democra-

ta da Judeia, com aquella alma ~

feita de laz. que a 'alontava o es-

pirito no grainle ideal da frater-

nidade humana»

.____*---__

Deu ja entrada na barra do

Porto, perfeitamente reparado, o

hiate Dias Ferreiro, que em n0-

vomhro ultimo naufragou á en-

trada da barra de S. Martinho do

Porto, morrendo toda a tripula-

cao.

O Dios Ferreira, como se sa-

be, pertence a praça de Aveiro.

......_._.......__.__

Pela direcção geral da thesou-

rat-ia l'oi anuunciado que .fica es-

tabelecido até novo aviso o cam-

bio de 25 por conto (15250 réis

'insulauos por 'leãl'iüll reis fortes)

pura os vales do correio pagaveis

no ('Olllillmliú do reino e no dis-

tricto do Funchal que tiverem de

ser emittidos nos Açores.

.___._0._.-

Uma folha legitimistn, A União

Karim-int, «liz o seguinte a respei-

to das manifestações que houve

em Roma por oeoasião do jubi-

leu do papa:

«l louvo grandes manifestações

anti-papaes ua occasião do jubi-

leu. _

Todos os theatros de Roma

estavam cheios e em todos elles

o publico obrigou orchestras

a tocar o hymno real, que foi re-

petido muitas vezes, no meio dos

mais phreuotiuos appleusos.

A, policia teve de arrancar

enorme quantidade de pasquins

impressos, cartazes e protestos

contra 0 pa pa que cobriam as pa-

redes do. cidade»

W

  

w L. ..n

Em““ A ”KML-!MDE

Recon: mandamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pela

toral li'oi'rugiuosu da Pharmacia

Fi'anoo-Fillios, por se acharem.

legalmente auctorisados.

 

ATTENÇÂO

NTUNIO Baptista Lobo, capi-

tão de cuvallaria '10, com pra-

tiva de ensino nas disciplinas do

arithmetioa e geometria plana,

propõe-se a ensinar estas mate-

rias n'esta cidade. Quem preten-

der os seus serviços, pode diri-

gir-se-lhe todos os dias, das 10

horas da manhã até á 'l da tarde,

no quartel de cavallaria.

\iEillJil [lí TERRENO

&JENDE-SE a parte do terreno

expropriado que pertenceu ao

Hotel Cysne do Vouga, na rua da

Alfandega.

Quem o pretender pode diri-

gir-se a esta redacção, onde se

darão esclmeoimrautos.

  

BILHAR

EN i lí-SE um, t'raucez, de pau

santo, em muito bom estado,

com tacos, taqueira, tres bolas

grandes, e rzinoo pequenas de jo-

gar as russianas.

Quem 1;›i'etender, n'esta reda-

cção se diz.

   

tmnmmruu

_vp-.
w

db Mundo lllcgante._pu.

oi.

2hlilioi'iu-so o u. do 9.o anno,

d'iste lltilj.[l'llilC(l Jornal de mo-

das, alugam-ia e bom tom, dem_

curto_ as senhoras portuguezas e

v ln'amleu'as.
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As doidas em Parlz. - Da

acreditada empreza editora Belem

é: C.“ recebemos' a elulesriluta u."

9 da segunda adição (las Unidas

cm Paris, um dos rumunues mais

notaveis de Xavior de Montepio

E' illustrado com ¡.›rimomsus gru-

vuras e chromos ~a linlssilnus

côres.

 

$

A NIartyr.-Recebemos o

fascículu 53 d'este interessante

romance de Emile lllcllobourg.

traduzido pelo sr. Julio de Muga-

lllâos e' editado pela emprezu dos

Serões Romanticos.

Assignu-se em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, :26. 1.,

*

.-1 lllustração Portugue-

za. - Recebemos. o n." 25 do

quarto anno d'eslu revista lille-

raria e artística. que continua u

ter a melhor' acceilucão da purle

do publico.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.“ 35, ' .° andar-Lis-

boa.
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Revista de Medic-Ina no-

slmelrioa. - Recebmnus o nu-

mero 'l do 9.° anno.

Assigna-so na plmrmaciaJ. B.

Birra, Loyos, 36-Porto.

  

.' l“lf'

 

ANNUNCEOS

Contra' a tosse

AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auclorisado pelo Conso-

lho do Saude Publica do Portugal, o pela

lnspooloria Geral de llygiouc, da córlo

do Rio (leJunUil'o, ensaiado e approvudo

nos hospiluos. Acha-so :i venda eu¡ to~

das as pharmncias dollurlugul o do es-

trangeiro. Deposito geral nu pharnmcin

Franco-Filhos, em Belem. Us frascos

derem conter o relruclo e firma do n.1-

ctor, e o nome ou¡ pequenos circule

amarellos, marca que está ¡'laposíludu

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na plmrmncia o

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

   

lBENBll EEUNUMI'ElMlRIllMl

l EÚMMEHBIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS_AS COMPANHIAS

PARA.

11-July;- MARA .vn ..io ,

CEARA" E numas

PERNAMBUCO, BAlIIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

l'reçosé'sem competencia

Passagens _de 3.“ classe

33555000 réis

Para n. província. de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para inl'orumções e contrato do pas-

sagens, [rula-so unicumorde em Aveiro,

run dos Marcadores, '19 a 23, com 0 cor-

respondente

Manuel José Soa-res dos Reis.

ATTENÇÃO. - O annuncianle encur-

rega-su (lu liquidação de heranças o

quaosquer outros negocios em Lodoo

imperio do Brazil, mediante modxca

commissão.

  

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, fazem-so guarda-secs de Lo-

dns as qualidzuleo, concerlam-se u co-

brem-so com sudns nacionaesiu outras

fazendas. _

Trabalhos perfeitos o progos barata¡-

gimos.

  

Vinho

ll'l'h'ilegiaclo ,

c rocunsliluinto. Soh :z ::na llzllllcluziu d».-

sonvolvo-so l'lilllilílllllllllaà o ilpuldltt, en-

_.».___.-._. ._ a

Vando (lo raro l

'ÍÍNTÉÊÕ-:Jlí um:: nova. :Uhull

com qu'inlzli o. ¡'mçn, el

v , construida (le podrn, que

foz fronte: para a rua du

513 e frente. para n rua da Ca-

deia¡ e tem subida para a rua do

Roxo.

Quem a pretrnder fuilo na

mesma com o dono Francisco

Auguste¡ Duarte.

liam 'a a debilidade

ARlNIIA I-lEl'l'UIlAll l"l<)lllll,llllXñS.›\

F DA lJl'lAllMALllA FRANCH, unico. lu-

galmonlo auoturisudn l: ¡irivilL-::lmlm E'

uu¡ loníco man4l.¡luinlc o um prol-.luso

ulmnonlo r.,2¡›arudor, muito agradavel u

do l'noildim'slíui. Aprovoilndo modo mais

cxlrnortlinzu'lo lílm' ¡n.uieusilnwnlnc. (lo pci-

?0, falta. do updlito. «un (full\':llÚSUltlllBS

do [pulmonar down-m, na nlin'renluçãn

da:: niullnu'ow' uruviduo o :unas do lcilc,

pessoa; irlUSll'l. uronnrm, anui'xium, a;

um geral nos dohíliladuã, qualquvr «[uc

suja :1 como da dohilidudu. Acha-sc à

muda em todos :Le: plw.r¡n:u-.i:¡~: d.: l'or-

tllEJ-le udo mlrzumuiro. bupmzilo geral

uu plmrmacin. Frmum-liilhm, cm lio-

lol'n. l'auolu 'ÃO-Í) mis, ple norrcio *3'le

rúis. Os pucoles down conter o rulra-

cio (lo :umior o o nome em p¡,3qllOl!08

círculos: :unarollos, nnu'cn quo está de-

posilmiu em conformidade da. loi :lc: 4

do junho do '1883.

DEPOSl'Fl') ou) Aveiro. pharmacia o

drogaria medicinal do João Burnnrdo

Ilihoim Junior.

  

Nllllll Dl RUSA Lllal
.COM

llFFlClNl E DEPOSITO lili .llilll-LIS

Amiro, Him dos Marcadores,

n.“ '72, /I/l, 40', õ!) c 5:3

-~ HI grande. Sorlido do mo-

veis, ines como: commo-

das, molas couumxlas,

cadeiras (le (lllTi-,rnnlcs

lvillos, Inezas do gostos (liderou-

les, cama-s, leu-'ulorioa touoado-

res, caixas de cabeceira, culdclus

etc., olc.

Tom tambem espelhos do crys-

tal em dill'erunlcs tamanhos. as-

sim como galerias, epaleres e

,errando sorlido de molduras de

  

dill'orentes largurus em dourado

o preto, 0 quo tudo vende por

um proço convida lim e sem com-

polidor n'esta cn'lade.

 

1 2

(le Canna
auciorlsado

pelo governo, e amu-oracle

;pela simula coazsulth'n de

saude publica de I'm-in-

gal. e pela¡ lnspoclorln eae-

ral :lc llg'glene da corte

do Rio (le Janeiro

' o melhor tonico nutritivo quo se (zo-

uln'm:: 'e muito digreslivo, forlillcanlc

riuurms-su o mngua, l'orlulcuouz-so os

l'lll.l5clllu<, (“._\'0|t:1ln a5'. fumus.

Emprego-so com o mui; l'cli'l. exito

nos cunmugzm aíndu oa mui; tluhcis.

¡nu-n cmnhulur zw dormimos tardias e la-

lml'inill'ã, a díãpnpáiu, (fill'llliilãilll. ;1:13-

Lro-rlyniu. çaülralggiu, :ln-:min ou inucção

dos: 1,¡ m', rurllilismo. conmmnufu) de

cornos, :xlfw-.jñü Uixfl'OlJlllllíNífê. a: em go-

rzu nn. UIHVÃÚUSÇESHÇII do IAHÍLH :Ls docu-

çu.; :lululc il- prucim luvunlar ::4 l'orçuü.

' Tomas:: tro; vozes ao dim no nulo

do onda comida, ou um cultlo quando o

LlOculx'. não ce pr'Sil illÍIllIJlllIll'.

l'nru :H cruamgaq ou pcsàoaü mui-

to dunois. uma colher das* (lu sopa do

cmlzl ru": o para O4íillllll0Q. duas ull 1ru<

como. e: tambem do carla \'07..

|~j.|l:1 diko, com rwmm'quer lJolnuhi-

nlzaã, (I um uxccllvnle nlunulln para as?

posam“ I'rmem ou con\':1lu<coulcs: pre~

pill'll o raqlmnugo pura. acccilm' hein a

uliulcnlarño do junlm', o concluido clic,

Lomqu omni porção ao Mount-x. para

facilitar complolamonle u digoálào.

l-'m'n evilar a uonlral'acçào. o: envo-

luoros da; garrafas deveu¡ contar o rc-

truulo do auclor e o rumo om peque-

nos círculos :unarell4›--. * :w-:z que eslú

deposiludu em conrn - m lu. v :la lei do 4

\lojunho (le 1883.

AulnL-soiivrznrln na s ç ."zzv'ípnec phar-

maciu; do Portugal e .ln ›;.¡1^_'n¡ri'›. Dc-

¡nosito ;rural na. ¡muro-:u 1:. Franco-Fi-

lho-ã. Ulll llnlmn.

Bulma-im r-,m A »'ÚÍl'Õ nnphzu'macia e
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baixo Junior.

 

      

  

drogaria medicinal de .loào Bernardo Rí-

'o' Povo DE AI'EÍBO

JOÃO AUGUSTO DE
(IBRI

OFFICINA DE SERRALHERIÂ

E“

-éAVElñB=-

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos. fechaduras de todos os

sysiemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas do ferro, fogões, chumbo em barra, prégo d'aran'lo, etc.

  

DEPOSITO AMERÍCAMO

Appltzul/zm, Utencz'lz'os e Ingá/ementas Domcsfz'cos,

Agrícolas e Industrias. '

àgencis Casa lntroductcra de Artigos especiaes de Norte-America.

u.\~wvm^^~vvv~-.m
vv“.nn.

Bill¡ noz-ramo DA SILVEIRA. 127, PORTO.

 

¡nz-no-cnão.

BOMBAS FOGÕES

HYDRAU LIGAS CULINABIOS.

DBPOÇO, CYSTERlilãc. “mms-D¡ SALA_

um LOUÇAS DE FERRO

“cmo-23mm " “ AGATE"
Para servi ou da cuzinho

Para vedar gado, ac. % o “Em, u_

emma¡ nnomo nn A R A D O 5'

TUBOS DE ?1331110 Denmadms de Milho.
¡inc-don o preto¡ para. _ _

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Para Fructas e Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, 8:0.

Tubos de Borracha

(cwrcnoc).
   ¡,r. _

»naun

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)~TUBBINA DE FERROHaystema

o maia ucononuco possivel para elevar agua. a. qualquer distancia.

MACHINÀS E ARTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOHMENDA.

Aceita-se ORDEHS para os Estados Unidos da America.. e para Inglaterra

,nuvwa

 

vvuwvvvwvwwvw

ESCRIPTORIO, 22 andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127.1'1'03813110 BA SILVEIRA, PORTO.

(Telefone 11.' 250.)

   

33200 RÉIS

Ulll NUÍA llVENEÍUll

linda nenhuma foi laio admirada no mundo como a machina

de coser l'Lillil, canslruida por 0 grande mediana)

Frank, c propria para rosca' todas as fazendas

MACHIM DE CGSER UlllllEllSllL FLORA'

que faz excellentes ~=:-rviços nm todas as obras de agulha. Cose to-

dus as fazendas sum dili'erença; construcção duradoura de aço e

de ferro; manobra simplrs e facil. Expedia-se completamente prom-

pla para trabalhar. Reparações não necessarias.

«
a

-
\

 

Preço de carla machina complela 58200 llElS

Esta machina é construída de maneira que a agulha não pode quebrar-se

durante o ll'abullw._Toda a :onze pode comprar esta esluponda machina do coser,

universal, sem prejuizo, porque imxnutliulumeale se rosllluc a importancia, se a

mauliina não trabalhar.

_ Todas as unuommcuda: devem ser dirigidas, acompanhadas do pagamento

adiantado de 3,5200 réis por meio da vale do correio, ao unico (lepositarío das

¡nachinas de coser FLORA

M. RUNBAKIN

TABORSTRASSE, 28.- VIENNA DE AUSTRIA
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BELEM ó'.- C.“

Empresa Wilma-_Surdos Ra mana

becos -L'ruz da Pan, Lisboa.

os owns-lí) Assilssreo

ll. JOGAR“)

O melhor romance ¡mnccz

da actualidade

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

Edição amada com magníficas

GBA l'b'IlAS c ¡zu-clientes CHROMOS

a. [inissimus cdres

Brinde a todos os assignantes no

[im da obra, - [fm album da

Batalha

BRINDE EM OURO-4005000 réis em

tres premios da loteria de Madrid que

a emnrczo lixar, para o que cada assi-

gnantc receberá np).›ortunamenlb uma

cautclln com cinco numeros. '

Sahirá em cadernetns semanaes de

4 folhas o uma estampa, ao preço de 50

réis, pagos no acto da entrega. O porte

para as províncias é á custo da em-

prczn.

A MARTYR
POR

Ellllll lilljllEBOL'llG
_5;_

adição ilhas-nada com ma-

güíüens _gravuras france-

zaoc com oxccllcnlcs chro-

mos.

VERSÃO DE

JULIO DE MAGALHÃES

10 nm mm Form, GRAVURA OU

Lzlli:mli›.- .31) rui-.is cada¡ sunmna.-- -

lJUlb' Jnuxnrs A mon AssiGNAN'rE.

 

A' sol“lL-I pula lULeI'iu _1005000 réis

em 3 premios' para o quo receberão os

srs. :usignuulcs em tempo opportuno

uma (TillllHHll com 5 Iwn'numñ.

No lim da olua- Um honilo album

com dois' grandiosos panorumas de Lis-

boa, scndo um, desde :1 estação do ca-

minho de l'urro do norte au? á barra (1!)

kilmnulm: do distancia) e outro é lira-

do du Pollro d'Alcunlura, qm; abrange

a dianan-:iu desde a l'cnilomriariae Are»

nídn. al"“ il Ina/'gem sul do Tejo.

;le4igruu-sc no cscriplorio da em»

preza editora l'lulcm S: 0.“, rua da Cruz

(1-: Pau, 26. ln--Lishom

REGULAMENTO

Para. o lançamento e cobrança,

(la contribuição da

nn

Approvado por decreto 'du h' de selcm-

bro de '1887 e precedido du uarta da I

lei do -lS do agosto do ¡nosmo annn,

com us ruspuclivos modelos o uma

talicllu do súllo,

.-.g

Preço, 60 réis

Pelo correio franco do porte a quim

enviar :1 sua imporlancía em OSÊCilllll~

lhns :l livraria CRUZ COUTINHO, edito»

ra, rua dos Galdciroiros, 18 e *AU --

Porto.

(l UIA DE CUN VERSAÇÃi')

PORTUGUEZEME numa
POR

D. M. RAMSE Y JOIINS'IUN

1 vol. cart., 240 réis:

PELO _correio franco de porte a :guun

cnvmr a. sua importancia um mu

Lampilhas á livraria CRUZ COU'i'lÍ-âllíl,

rua dos Galdeiroiros, 18 e 20-1301'lo.

noVA LEI

Approuada por carta de lei de: '12

de setembro de 1887

Precedicla do importantíssimo parecer

da camara dos srs. deputados

Preço, 60 réis. Pelo correio franco do

porte a quem enviar a sua importancia

em eslmnpilhas á livraria CRUZ COUTI-

NHO, editora, rua dos CaldeiroirOS? -ltâ o

“AO-Porto.

nang

Typ. do «Povo ele Aveiro;

.Rua da'Alfandega, 7

;giga-w'. -


